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Um grande,Um grande,Um grande,Um grande,Um grande,
inteiro einteiro einteiro einteiro einteiro e
brilhantebrilhantebrilhantebrilhantebrilhante
2009!2009!2009!2009!2009!

“Para ser grande, sê inteiro: nada“Para ser grande, sê inteiro: nada“Para ser grande, sê inteiro: nada“Para ser grande, sê inteiro: nada“Para ser grande, sê inteiro: nada
Teu exagera ou exclui.Teu exagera ou exclui.Teu exagera ou exclui.Teu exagera ou exclui.Teu exagera ou exclui.

Sê todo em cada coisa. Põe quanto ésSê todo em cada coisa. Põe quanto ésSê todo em cada coisa. Põe quanto ésSê todo em cada coisa. Põe quanto ésSê todo em cada coisa. Põe quanto és
No mínimo que fazes.No mínimo que fazes.No mínimo que fazes.No mínimo que fazes.No mínimo que fazes.

Assim em cada lago a lua todaAssim em cada lago a lua todaAssim em cada lago a lua todaAssim em cada lago a lua todaAssim em cada lago a lua toda
Brilha, porque alta vive.”Brilha, porque alta vive.”Brilha, porque alta vive.”Brilha, porque alta vive.”Brilha, porque alta vive.”

Fernando PessoaFernando PessoaFernando PessoaFernando PessoaFernando Pessoa
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Dinâmica de Grupo
“E o fruto da jus-
tiça será a paz!
A prática da
justiça resultará
em tranqüilidade
e segurança
duradouras”

(Is 32,17)

Ofertar maravilhas
pelo bem comum

• Objetivo: Proporcionar um
momento de reflexão sobre
as maravilhas existentes no
Planeta Terra, que nos são
oferecidas gratuitamente
por Deus.

• Materiais: Uma cesta de qualquer material, re-
vistas e jornais, tesouras

• Dinâmica do Encontro:

1. Sentados em círculo, o animador inicia um diálo-
go com o grupo sobre as maravilhas do Planeta
Terra.

2. O mesmo solicita que os participantes procurem,
nos jornais ou revistas dispostos pela sala, ma-
térias, frases, fotos ou ilustrações que conside-
rem dádiva divina. Após recortá-los, todos vão
refletir sobre para quem gostariam de ofertar o
dom e por qual motivo. Caso não encontrem nos
meios impressos, podem expressar verbalmente
sua oferta.

3. O animador coloca uma cesta no centro do círcu-
lo. Em seguida, os participantes depositam ali
suas ofertas, completando a seguinte frase:
“Eu(nome) ofereço(dádiva) à (pessoa, nação,

povo ou país) por (motivo).

4. Ao final da atividade, todos
são convidados a fazer
uma oração coletiva e es-
pontânea pelo bem da hu-
manidade.

As palavras de
Isaías recordam a neces-
sidade de um esforço
responsável e sério em
respeitar as normas co-
muns da convivência ci-
vil, que impedem o indi-

vidualismo egoísta e o arbítrio cego, fa-
vorecem a coexistência harmoniosa e
o trabalho a serviço do bem comum.

Mas, será possível viver segundo
a justiça e praticar o direito? Sim, com
a condição de que se reconheçam to-
das as outras pessoas como irmãos e
irmãs e se veja a humanidade como
uma família, no espírito da fraternidade
universal.

E como é possível enxergá-la as-
sim, sem a presença de um Pai para
todos? Ele, por assim dizer, já gravou
a fraternidade universal no DNA de
cada pessoa. Com efeito, a primeira
vontade de um pai é que os filhos se
tratem como irmãos e irmãs, que se
queiram bem, que se amem.

Por isso o “Filho” por excelência,
o Irmão de cada homem, veio e nos
deixou como norma da vida social o
amor mútuo. E o respeito pelas regras
da convivência e o cumprimento do
próprio dever são expressões do
amor.

O amor é a norma suprema de
toda ação; norma essa que promove
a verdadeira justiça e traz a paz. As
nações precisam de leis cada vez mais
correspondentes às necessidades da
vida social e internacional; mas, sobre-
tudo, precisam de homens e mulheres
que no seu íntimo saibam “ordenar” a
caridade. Essa “ordem” é justiça, e só
nessa ordem as leis têm valor.

Chiara Lubich
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FIQUE DE

JANEIRO
FEVEREIRO

2009
01/01 – Confraternização uni-
versal – Dia Mundial da Paz

03/01 – Ordenação Cleberton
e Joci em Centenário

11 à 17/01 – 9º Encontro Na-
cional da Pj em Natal/RN

31/01 – Ordenação Lucas
Golfeto

07 e 08/02 – Retiro CRPJ em
Caxias do Sul

24/02 – Romaria da Terra em
Sapucaia do Sul

Oi galera!!!Oi galera!!!Oi galera!!!Oi galera!!!Oi galera!!!
Na próxima edição:
• Cobertura completa do

IX Encontro Nacional
da Pj em Natal/RN

• Notícias sobre a reu-
nião da Coordenação
Diocesana de Jovens

• Fatos e fotos do que
os grupos aprontaram
durante as férias...!

Minha AlmaMinha AlmaMinha AlmaMinha AlmaMinha Alma
A minha alma tá armada
E apontada para a cara
Am
Do sossego (sego...)
Pois paz sem voz
       F
Pois paz sem voz
Dm             Am
  Não é paz é medo, (medo)
Am
  Às vezes eu falo com a vida
  Às vezes é ela quem diz
          F
Qual a paz que eu não quero
           Dm
Conservar
                          Am
Para tentar ser feliz

solo : Am

     C
As grades do condomínio
              G                    Am
São para trazer proteção
               C
Mas também trazem a dúvida
            G                        Dm
Se é você que está nessa prisão
        C                        G

Me abrace e me dê um beijo
Dm                   Am
Faça um filho comigo
                   C
Mas não me deixe sentar
           G                     Am
Na poltrona  no dia de domingo,
        domingo
         C
Procurando novas drogas
            G           Dm
De aluguel nesse vídeo
        Am           C
Coagido é pela paz
Que eu não quero
    G            Am
Seguir admitindo

            Am
É pela paz que eu não quero
                G
        seguir
            Dm
É pela paz que eu não quero
                Am
        seguir
            Am
É pela paz que eu não quero
                G
        seguir

Ontem
Eu sonhei o teu sonho.
Sonhei que os soldados,
Cantando e dançando,

Libertando-se de todo mal
Surgiam de todos os lugares

Para velar o funeral
De todo arsenal

Das ogivas nucleares.
No sonho

Os homens não eram escravos
Nem de si

Nem dos outros
Tampouco das cores.

Pois dinheiro
Havia sido morto

No combate com o amor.
As crianças,

Cravo e canela,
Dançavam com as flores,
Como não tinham fome

Um SonhoUm SonhoUm SonhoUm SonhoUm Sonho

Caçavam estrelas
Quando cansadas

Tornavam-se nelas!
Sonhei

Que as mulheres e os homens
Não tinham coisas, mas sentimentos.

E, em sinal de alegria,
Plantavam suas orações,

Não de mãos espalmadas,
Mas de braços dados

Com o milagre do dia.
E Deus (todo pequeno gesto de amor),

Não freqüentava igrejas,
Livros ou estátuas
Apenas corações...

Ontem
Sonhei o teu sonho

Sem saber que também
era o meu.

Sérgio Váz.

Coomposição: Marcelo Yuka
Intérprete: O Rappa
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Da Diocese de Erexim, a co-

ordenadora diocesana da Pasto-

ral da Juventude Janaína Oliveira

estará participando do encontro

como representação do Regional

Sul 3 e de toda a juventude so-

nhadora!

Sob o lema

“Ide e Construí a Civilização

do Amor”,

lideranças da Pastoral da Juventude

estarão reunidas em Natal (RN),

de 11 a 17 de janeiro de 2009,

para o 9º Encontro Nacional da

Pastoral da Juventude (ENPJ).

Estejamos todos em
sintonia com este encontro

para podermos atender
ao chamado

de construir a
Civilização do Amor.

O objetivo é possibilitar um amplo

olhar para a realidade juvenil a partir

dos grupos de base e do Plano de Ação

da Pastoral da Juventude, para assu-

mir a missão, a intervenção social e a

construção da civilização do amor.

Realizado a cada três anos, o Encontro reunirá cerca de 500 jovens, de

18 a 29 anos, vindos dos vários estados brasileiros que terão a missão de

planejar a ação pastoral para os próximos anos, considerando a diversidade

da realidade da juventude brasileira. Participam do Encontro, dois jovens

representantes por Arquidioceses onde existe trabalho organizado da Pasto-

ral da Juventude, além de assessores, coordenadores e convidados.


